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Anno sem eslampilha. . . .

Semestre. sul" estaiiipilha. .

. Atum com estampillin. . . .

Semestre com estanipilha. .

 

AÍ valentona

O caminho, que o ministe-

rio vae seguindo era já previs—

to. ()onheciam—no bem os mem—

bros do partido progressista,

quando Cll'l Lisboa se reuniram

para deliberar qual a attitude

do partido nas proximas elei-

çíes geraes. O genioiulmtío do

sr. Joao Franco não havia de

modiiicar—se, só porque o exi-  ;;i tu os interesses da corôa e

o bem do paiz. E que não se

modificou, ahi estão a demons—

trar os boatos de dissolução da

cuuara de Lisboa, onde pre-

pondera o sr. Conde de Restelo,

que' na primeira reunião da ca-

mara teve a ousadia de dizer

uma duzia de palavras, que en—

vcerratjammduras verdades para o

**gor'ef'no.

Quem nºeste pai?. se levanta

contra as pretensões do fogoso

ministro do reino, mette logo

requerimento para ser g,.ll'l'ºt'dª

do com todos os seus Correli-

eionarios. Eº politica á Pina

Manique, ou pouca menos.

.

As eleições vem longe e a

contradança administrativa vae

principiando. Note—se ainda que

tem o partido regenerador esta-

que a

sua machina eleitoral ficou mon—

do ha aunos no poder:

liltltl desde as ultimas eleições,

dirigidas, sob a cortina, pelo
” .» *

sr . Joao E ranco .

A contradançt

que so assim poderão entrar na

lucra.

.

Este velho e antiquado sys—

tliema "de conseguir gt'ttu«:l-.

iíiillhll'ª'à para " w,.nxerno, não é '

o que lhe ha de prolongar por

mais teamo a vidi.

Sf-os' p; 'iilos n:".o conse—

gaErg'ii Jevar ao parlrmcnto os

deputados, que lhes da'. a rua

imlugncia. trarão a merely“!

para as ruas, fora mesmo do

campo da legalidade. E ahimai—

to lit-n) se pode bater um mi-

nister'u» que longe de realisar

economias. aconselhada—; pela;

prec'ir'as circumsthucias di na— º,

cio. crit lo.-lares 'rendosoa ver— '

dLl—çiraª; Coziesias para distribuir

pelos mr!t-liqirmariox.

'l'al ministerio pode bém af-

representa,

pois:, os ultimos retoques para a

bªtalha, que promette ser feita

a' 7'.2l:?lf011.1. Isto mesmo propa-

lun os regeneradores dos circu-

los. para elles perdidos. Aguar—

dam as ordens de violencia por—

' "homme, rag
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frontar as umas com as bayo.

netas dos soldados, mas nao

tem força para reprimir a indi-

gnação do povo quando se lhe

fizer scicnte a bambochata go—

vernativa coroada com a eleva—

ção do sr. Carlos Lobo dºAvi-

la & ministro das obras publi-

cas.

.

Não nos importa soti'rer

mais umas eleições feitas a m—

lentona, por ordem do sr. João

Franco. Mercê de Deus ainda

. nos sobra o an'mo para luctar

até ao fim, porque, para nos, a

lucta & um elemento de viela e

disciplina partidaria.

A nossa força carece de ser,

uma e mais vezes, posta apro-

va, para que os nossos adver-

sarios fiquem por uma vez cer-

tos de que toda a lucta é para

elles impossível.

O' partido 'progressi—ªta do

circulo quer ainda mais uma

vez ver deante de si essa pe-

quena troupe de adVersarios cu—

io prestigio é nullo e cuja habi—

lidade politica só lhe;

uma serie de desastres.

Queremos e sempre quize-

mos a lucta para lhes darmos

uma severa lícção de cordura e

seriedade. Os homens dos pasº-

çmíns não devem fugir d'ella:

devem preparar—se lealmente pa—

. ra um Combate, onde mos—

trem a sua iniluchlít politica.

Fugir das eleiç'ies leg-tes, fugir

a frente dos adversarios, que

pedem ordem, para depois se

enmbrir com as esquinas a dif-

famar, é só proprio dos des—

raçidos ambiciosos. que teem

penas por ideal o interesse na

conquista de empregos.

Aos nossos amigos. nem lhes

dizemos—preparar.

Reparado estamos todos pa-

'a a lucti. Harcharemos unidos

Como um só homem, promptos

para luczar contra os nossos

adversarios.

! listamos certos que cada pha—

se di laxa, qu: se vae ferir até

ao dit ti:. eleiç'io será uma vi—

ctoria para o nUSso partido.

E se os nossos adversarios

propalam que cubrirão todas as

Assembleias (le tropa para nin-

, guem lei entrar, pensem todos
;

que essa ameaça brutal não e

mais do que u veu com que el—

les pretendeu encubrir a sua

fraqueza. São fracos .e pusila-

nimes. Viu—se h::n (pranto va—

liam nv. ultima eleição de depu-

(umª, em que ahintlonaram a

uma depois que nos entramos 
na assembleia ele'toral.

Por; hoie teem elles m'i!to

menos força do que entao dis-

 

prepara ,

l
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q da contribuição industrial estava

punham: hoje os illudidos são '

em muito menos numeroz. hoie

todos veem que somos nós o

particle da ordem e da moralida-

de. emquauto que elles não pas-

sam de reles pirspu'neiros.

E” preciso que de uma vez

essa gente fique marcada com o

ferrete da ignominia, elles que

por meio Ll' traição e da col-nr-

dia pretendiam lançar sobre

gznte honrada e séria essa mes—

ma ignominia.

As eleiçães d'agora, princi-

piando pela d'hoie, representam

sobretudo um protesto. Pro-

themo: perante a urna contra

os parª,»;ui'neiros.

___—*_—

Entrou já em franca conva

lesccnça o nosso dedicado ami-

go, o ex “ªº sr. dr. Antonio Pe'

reira da Cunha e Cosra.

Estimamos

———-——*-——

nuel Nunes Lopes-, José Maria

Gomes Pinto, Francisco I'eimto

Pinto Ferreira e João Jos-i- Al—

ves Cerqueir'i—substitutos, os

srs José de Mattos e Antonio

de Sousa ('.ampos.

Reelegeudo a maioria do iu-

rv anterior, os commerciautes

hbnraram os membro-; tlªesse

jury que sempre soube cumprir

com os seus deveres-, proferin—

do decisões justas (: acertadas.

Do iurv anterior foram subs-

tituidos os srs. Antonio Ribei-

ro da Costa por ter de .se au—

zentar para 0 Brazil e o sr.

João Maria Gomes Pinto pela

sua avançada Cklilklc.

Os novos eleitos. srs. Fran—

cisco Peixoto e José Maria Go—

mes Pinto são cavalheiros mui—

to sérios e muito dignos.

O iurv commercial ha de

continuar 'as suas honradas tra—

dicções, estamos certos dªtsso.

 

cºntribuição industrial NO. CORE-Oil“)

Foram nomeados para fazer

arte da commissâo "da contri-

buição industrial os srs. dr. Edu-

ardo Augusto Chaves, Eduardo

Elysio Ferraz d'Abreu. Francis—

co Peixoto Pinto Ferreira e

Silverio Lopes Bastos.

Estes dois ultimos foram es-

| colhidos da proposta feita pela

' camara de quatro nomes envta-

dos ao sr. delegado do thesouro.

Os outros dois não sabemos

quem os indicou.

A commissão reuniu—se no

dia 31 de dezembro do anno pas—

sado, e ia n'essa sessão se sa—

lientou o sr. Ednardo Chaves,

dizendo que multaria todos os

& ue faltassem c o proprio ext.mº

elegado da comarca devia ser

multado por nºesse dia não com-

parecer a installação da com—

missao.

Ora o sr.

devia deixar se dªaquelles ares

de mata mouros, por todas as

razões e mais algumas.

Sempre o queriamos ver a

multar qualquer membro que

faltasse nªesse dia, por uma ra-

zao bem simples—é que a com“

missão não podia ser installada

no dia 3: de dezembro, nem .se-

quer n”esse dia o regularmente

Eduardo Chaves

cm'vigor.

Taes catomsnºzos ficam b:m,

mas para ser (latim e preciso

cstudtr e saber bzm «) que ».e rua,

 

|

de contrario produz eifeãto coa- '

ti aproduceme.

. ...º—___—

Jm-y commercial

Foram eleitos. jurados com—

merciae =cll'ectíi'os, os sr. Ma-

 

que se lhe seguirem resta con-

Ennumerámos as obras iá

feitas pela actual vereação den-

tro de praso dºum anno.

Muito resta ainda faz:r,por-

que o nosso concelho e especial—

mente a villa estão ainda bem

atrazados. E-zse trabalho monu—

mental não pode ser reelisado

só pela actual camara. Ella t'a-

ra o que for possivel dentro do

curto espaço ele tres annos. Aºs

tinuar o trabalho, que agora se

vae iniciando.

Duas obras importantes, e

de necessidade relativas entra—

ram no o:ç=trnento ordinaria—

a construcção do jardim dos

('.ariapos e a formação da praça

do peixe.

E” possivel que no tim do an-

no estas obras estejam comple—

tas, apesar de a segunda com

especialidade ser muito dispen-

diosa.

(loniunctamente se irá pro—

cedendo ao .:alseramento das es—

iradas desde. a praça até zi pon-

te de fez ro e coreia matriz, den-

tro da area da villa e aos repa-A

iOS a mac—adam das outras es-

tradas quepclo governo foram

entregues a camara.

'l'endo as obras d, calcett'

mento e passeios, de que acima

fallamos, entrado no ultimo or—

çamento supplementar não po-

deram ser arr-auualas no lini

do anno por Civ.—'ª. dt demora,

que esse (Jaguarari teve na a_l—

 

— Cessidade de

ministração do concelho, de for-

ma que agora só o podem ser

quando a camara enviar o seu

primeiro orçamento supplemen-

I'll“.

Em todo o caso alguma cou .

sa se irá fazendo para que »;

ruas da villa não continuem co-

mo d'antes em um verdade?“

chiqueiro intransitavel.

Temos para cªntar no '-
[

lllCil'O orçamento a estrada ,r,

Arada c seguir-se—lhe—ha

“ trada da Ponte Nova a Gra

logo que venha a sua ClZISSlliCà—

cao.

Encarecer a importancia dºes"

tas duas estradas, não é neces-

sario, porque toda a gente are

conhece, desde que attender a.

importancia dos lugares que

atravessa.

Tudo quanto se fizer e'ri

beneticio da viação sera bem

visto por todos.

*

Já foi ordenada pela camara

a arrematação de 25 candieiros

para a illuminaçío da villa.

Essa arremat leão effectua—se

no dia 21 de janeiro. A actual

vereação pensa em deixar com'

plenamente illuminada a villa

quando acabar o seu tempo, de

ª exm'cicio.

No anno passado adquiri-

ram-se 25 candieiros completos

e mais 7 lanpeões.

Pouco falta para termos que:

: si tantos can'iiciros em aug;

' mento como todos os que atire

riormente existiam.

Com isto augmenta'se por

certo a despeza municipal ordi'

naria. mas ninguem dirá que

este augmento não seja compen'

_ sado pelos benelicios que o pO'

' vo rece be.

De mais. no nosso munici-

pio nunca faltarão meios desde

que se vdministre com econo-

— mia e cuidado; não havendo ne“

recorrer ao cm'

presumo ou impostos.

/ 
Já o dissemos uma vez e

não nos caasaremos ee repetir.

—A camara tem feito muita—;

' obras e das suas contas resulrr

um saldo superior a &:ooo-Íioo—J

reis. Teve de pagar importan-

tes prestações da nova estrada

de Passo. arrematada pela ve-

rec-So anterior. Ora este sai-io

e' muito superior zi verba de le"

nha vendida da Estrumada ou

matta municipal.

:f'trzsin'i tica a camara hahilí' 
tadt a pagar algumas prestações

dos nov—ros 'na-;.is do coneelho e

s; mari obra se ti::r, motta
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Wgurá sem necessccidade de re" r

Cthrtr a emprest'mos ou & im'

postos, porque. com o dinheiª Í

I'o em cofre e com as receitas i

que fôr arrecadando o dinheiro i

cusco e basta.

#

. A administração mnniciwnl

está completamente desafogtitia.

Isto pesa em muito nos nos

sos adversarios, que durante m*

do O'anno nato cessaram de es'

palhar intrigas.

Mas rejubilara o povo que

vê desenvolver'se e pnospcrar u

villa e o concelho sem riccessi'

dade de onus de especie alguma.

___—*._— .

“Doentes

Estão doentes os srs.

(lr. Jon) José da SílVoira,

rev.º abbade Manoel (Ja-

mosszt, eommendndor An-

tonio lliheiro dn Costa.

Desejamos a s.

proruptns rnell'rorns.

ext“

“___
—*_—

Requisição

113 dias o sr. adminis—

triulor do concelho, dr.

lÍ)nsealoo Coentro dirigin-

se à enrnara declarando que

procedeu a uma visita sa.-

nitziria no bairro do Este—

ção e havia oncont “tido um

doente nttaeado de bexigas

e em precarins ('n-ournstztn'

cias l'iygienieas, e .por isso

reelamavn providencias.

Posteriormente em um of“

fiuio pediu desinfeetnntes.

A camara logo resolveu

na sua sessão mandar alu'

gar uma. casa propria pn-

ra installer os doentes nt—

taeados quer-_ com 'rbexigas

quer com ,qualquer outra

rnolostia de caracter epide'

mico, visto não poder ins“

tallnl—os no hºspital, sem

grave perigo para os ou—

tros .fdeentes. Porém até

hoje tem sido impossivel

adquirir tal casa, porque

ninguem e. “quer alugar-:

-—assun () . eornmunn'm'nrn

á camara os ex..“lº-ª verea-

dores Martins e Carlos d'i-l'

liveira, (llieÍfO'ãtt-iii encar—

regados d'este assumpto.

Os desirifeetnntes ja fo-

ram adquiridos e vão ,ser

enviados parte para. "Arado.

e S. Vicente, onde os «Ife—

hres e bexigas vito fazen-

do mais estragos, e a ou—

tru parte tica. nn villa r't

disposição dos srs. faculta.—

tivos que os reelamem.

_,.__,_*
————

Nova estrada

lªlstnndo iu classificaria a.

estrado do. Murteira d'Ara—

da & C:.trvullreira de Mit—

cedo, passando pela egrejrt

d'aquella. i'reguezia, a t'a—

mara espera apenas poder

elaborar o. seu primeiro

orçaineuto supplomenta r

para procederá nrren'nrtzr—

l:.-”ro d'essa estro-de.

Os estudos de campo

jz't se fizeram e dentro de

oito dias estará entregue ú.

cairia ':.t rt respectiva plantio..

, E' provavel que a ar-

remutação se. etl'ectunrá em

fins de fevereiro no mar"

ço-

Contudo os aralistns

começaram já & propalztr

que os estudos não an'

som de bandeirolas eleitor-ass

.por causo das proximas

eleiçoes. Ora, (pt:-indo n

(«amora resolveu mandar

:onstruir ft estrada, ainda,

se não pensava em elei'

(50851.

Tmnhem quando se rªr-r"

morarem os estudos dus

estrados (“l—') Sobral e 8.

Geraldo de ltíneedn houve

as mesmas intrigas e non'

tudo essas estradas já to“

rum ar'rernntndas.

(“.onvençurn—se os intrlí

gentes que não e com esses

processos que conseguem

iiludir () povo. A mmztra

não faz bJ-rierrolas eleitoracs

de projer'to algum seu, por"

que para po uma não pre'

cisct d'obras. Os seus no

das Ribas, d'Ovar,

, ra, de Condom, de anlcga.

João dri Silva Carrelhas, da

rua da Fonte, dªOvar.

Silva de '

de Saude, de Ovar.

Manuel José da ,

Matteº, da Estrada de Baixo, i

3

Manuel dªOliveirn drt Cunha, i

de Santo Antonio, de Ovar. ,

de Vallega.

Antonio Ferreira Marcellmo,

José da Silva Vaz Larangei—

Francisco Peixoto Pinto Fcr'

reira, das Pontes, de. Ovar.

Antonio dos Santos., de S.

João, de Ovar.

"Maribel Pereira Mendonça,

de Villar-inha, de 'Vaªllcga.

"Dr. Joaquim“ Soares Pinto,

das Ribas, de Ovar

José Duarte Pereira do Amr'

ral, da rua das Figueiras, de

Ovar.

José Fragateiro de Pinho

Branco, dos Ferradores, d'Ovnr.

José Antonio Duarte, de S.

Donato, de Ovar.

Manuel Godinho da Costa,

José Lu 7. Veigi, da Corga

do Sul, de Yailcgtr.

José Maria Pereira dos San'

tos, da Praça, de Ovar. ,

Luiz Ferreira Brandão, dos |

Ribas, de Ovar. "

Placido dªOliveira Ramos,

de S. Thomé, de Uvar.

Dr. Manuel dº(rliveira Aral'

la, do Matto Grosso, de Ovar.

Dr. Antonio Joaquim d'trli'

veira Valente, d:: Cabanões, de

  

conjunto e que e acreditam Ovar.

perante o corpo eleitor.-tl.

Quer no periodo de citar

Ções, quer antes, quer (le'

pois, a divisa. da. a.ritrral

verenção é—parn derrote !

——__.
.*———

—"

Melhoras

Tem — experimentado sen'

sivois 'melhoras o nosso

syrn patlrieo amigo José Ha'

mos, digníssimo emprega'

do da-emaservutoria.

Estimamos.

W-

Jurados

Sob a presidencia do“

fox.mo S'“. «Juiz de Direito,

   

      

  

  

no dia. .1 a-eommissào do

recenseamento dos jurar os

no sorteio d'aquelles que

no presente semestre teem

.deijulgnr os crimes com-

rmuns e, com as fr'rrrnali'

miados legztes, verilieon—se

gue sahiram os seguintes

: srs.:

Crimes commtms

Antonio Joaquim da Fonse-

ca, do logar de Pereira, de Val-

lega.

Manuel Antonio Lopes Ju-

nior. do Areal, Ovar.

Manuel dªOliveirn Folha, de

Ribas, Ovar.

Antonio Maria de Moraes

Ferreira, da Espinha, de anlc'

a.

g Francisco Pereira Carvalho,

dos Campos, Ovar.

Antonio Ferreira da Costa,

do logar dªAlrleia, de '.Esrnoriz.

Antonio Gomes Duarte Pe-

reira Coentro, do Outeiro, de

Ovar.
.

Joaquim Pereira e Pinho,

de Passô, de Vallega.

Antonio de Sousa Campo:,

) das Pontes, Ovar.

 

n'estn comer-en, procedeu -

Antonio Marques Cantinho,

de Cortegaça .

Antonio Lourenço de Pinho,

da Corgo do Sul, de Vallcga.

Antonio Francisco Patacho

Senior, dc Mathosinhos, Esmo-

riz.

Antonio da Silva Valente, da

Espinha, de anlegn.

João José Alves Cerqueira,

da Praça, d'vanr.

Antonio José Valente de Mar-

tos, das Rossadas da Espinha,de

Vallegzt.

João Maria Gomes Pinto,cla

rua da Greca, dºOvar.

Manuel Duarte Pereira, do

Carvalho de Cima, de Vallega.

  

 

  
  

   

  

 

  

  

 

  

_-

Tendn'se em seguida por

cedido ao sorteio dos jurados

para os crimes de meada falsa,

apuraram-se os seguinte, :

iifoeda falsa

Dr. Serafim d'Olivcira Car—

, doso Bzrldaia. da rua da Praça,

d'Uvar.

Manuel Joaquim da Silva Ya'

lente, das Ribas, de Ovar.

Francisco Ignacio Ferreira

Soares, dºAcções, d'Ovar.

Manuel Valente d'Almeida

Junior. da Praça, de Ovar.

Antonio Pereira Carvalho, da

Ribas, dºUvar.

Dr. Domingos Manuel d'Oli'

veira Aralln, da Ribeira, dªOvar.

Semeão dºOliveim da Cunha,

da Praça, da Praça, dºtlvrir.

Antonio d'Oliveira Picado,

. do Outeiro, de Ovar. '

João José Alves Cerqueira,

da Praça, Ovar.

Alexandre Pereira Leça, de

Mathosinhos, de Esmoriz.

Praça, de Ovar.

da Praça, Ovar.

de Quadros, da Praça, Uvar.

Domingos da Fonseca Soa—

res, S. Bartholomeu, Ovar.

Dr. Joaquim Soares Pinto,

da Ribas, Ovar.

lt

  

João da Silva Ferreira, da '

Joaquim Ferreira da Silva, ;

Francisco Joaquim Barbosa '

 

Silverio Lopes Bastos, de

Ovar.

Dr. Francisco Fragatciro de

Pinho Branco, dos Ferradores,

Uvar.

Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira, das Pontes, dltlvar.

José Valente Frazão-, da Fon-

te, Ovar.

___-**
—

Comedia pplitica

 

Corre que vae ser demettido

de administrador do concelho o

sr. rir. Descalçn Coentro.

Pudern, o sr. rir. Desezrlço

me .serve para Frrrrabra'l. d'Ate'

Xandria. e como para ir a' ele:“

çao os nralvstas carecem de al'

gum. rnarnianr'o rir de fôra.

Tenham porém, cuirhrdn com

a erreunrrrrºuda. Não lin: rá snhir

furado o novo. .. homem.

l". depuis do ter lentos pegue"

nítos là por caso. até admira que

[u“uúttl'v'tii :rniirnrristradnr por iúra.

Salta Farrabraz a um!

'

'Nós viamos putain-ns ao sr.

rlr. lle—ºmg.) Coentro pela sua

dcmiªãn

Lnrm rlererns em deixar a

atmosphera pestrlenta em queres

pira . para a qual não tem v0'

car,-zm.

Essa tropa de pequenitos que

o cerca e quo por algumas, puu'

ras, rr-zes o tem dominado, quer

vnrgançns. perseguições. actos de

violencia. tira isto nã» está no

genio do sr. dr. Descalço, por"

que se alguma vez tentou trxl ca'

ruiuhu foicurn seusrvd repugnan'

era.

Digaºlhe () sr. dr. Descritor

Coentro que tmnern elles o cargo

de administrador: que Vtmhztltl

para a rua me'ucr essas ri.-rien-

tias, que apregoam pur dvtrnz da

cortina, & que lhes esperem o

resto.
-

(tentaram-uns que as innrien'

cias pggrrenitas se impõem para

que o orçamento urrhnario da

Caruara não suja remettrdn pela

administração do count—luo au Sr-u

devido dr'Siler

lguommos se o orçamento em

da aiii se acha. mas varnns inrln'

gar. lnrlagarernns r', pelos meros

logar,—s, riir'rmns da nossa justiça.

Se tal gr'rrle asno proucdcr,

está :rrranjaurrir: lenha para se quer

unir. (Zumo alguns téum de ret-e'

ber pelo unfi'e dri rairrar'a. l'iiegirn'

do o fim do rnez qur: perguntem

pelos mandados.

Não ha urtrndadns sem orça-

lnerrlrr.

Assim o querem. assim o iG'

nham.

(“.um o ultimo orçamento sup'

piamentnr foi uma quebra de

cabeça para o arrancar «la mimi“

nistrrrçãn. Agora se Strccerler o

mesmo. 'puuen uns irnprrta.

Por rssn nós damos os para*

bens do sr. dr. Dc.—“UMC." Coentro.

(Jorn o orçamento srrppl-rmerrtar

, respondia o sr. rir'. [).-srniçn que

o orçamento jri havia Sitit) remei'

tido. quando era r'r-itn que o (n"

çamr-ntd ainda se achava na ad“

rrurrístr'nçrzo. E a isto obrigam

.. sr. rnlmi risthrri—rr' «pn-, no seu
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Delrirn José de Sousa Lamy, A

da Praca, Ovar.

' outr'nra atinladn pelas pancadas

  

  

  
   

 

   

  

  

intirnn, apenas quer falei“ um bom

papel e r'oin corn-zu () faria., se

não fossem os seus conseiheirus.

  

' ultima hora

ELEIÇÃO DA eouurssão

DO RECENSEAMENTO

ELEITORAL

A” hora em que o nos—

so jornal entra no prelo

está a terminar a eleição

da Commissão do Recen—

wamento rgltleltoral, em

que o partido progressis-

ta venceu a maioria e mi—

noria da eleição da comª—

missão do recenseamento.

A commissão ncou as-

sim composta:

Eil'ectivos  
Dr. Francisco Fragateiro

de Pinho Branco.

Antonio Soares Pinto.

José Maria Gomes Pinto.

Manuel Martins d'Olr'vcira

Vaz.

Francisco Peixoto Pinto Fer'

reira.

Nicolau José Rodrigues Bra—

ga.

Manuel Gomes da Silva Bo—

nifacio.

Substitutos

Custodio José da Silva;

Francisco Ignacio Ferreira

Soares.

Manuel Bernardino d'Olivei'

ra Gomes.

Manuel Nunes Lopes.

Manuel if()liveira Folha

Antonio da tlunha Farrnia.

Semeão d'Olivcira da Cunha. .

.

Viva o partido progres-

sista! -
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JERUSALEM “

Entre rr vatln rio Jordão e as

platiires da lrlurnea estende-in.L ,

uma cordilheira que começa nos

campos ir-rtis da (".rri'rlêa rr me

pnrdvr-sv nas arriav (lo Iemr-n.

No errntrn d'chns montanhas env

enrrtrrr s-- um valle àrirln. lr-rma'

do de todos os iurios por morros

amarelarlus e prriregnsos; msn-s

tu "'os zip—'nãº :rrr nascente sº on—

treahr'ern para rtuixar vor () goi—

pho do mar Morto e as montar

mas Iongiqua's ria Aralria. No

reutro dºnax-a paimgem pedregnsa.

sobre um terreun desigual e vn-

r'linnrtu, nn rr-r'into ri'run muro

     

do ariete. e fortiiir'ado pnr tor.

res que se dr.-smnrnnam, avi.—"taur-

se vastos destroços; eynrertes

espalhados, snrças d'alois e rln

nopdes, alguns cazebres 'arahes,

semelhantes a sepulchrns emtrran“

quvcidos. errbreni este montão de

ruínas: é a triste Jurusalem.

Ao primeiro aspecto dªesta

reuiln desolada, uma grande tris-

teza apertem-su do coração. Mai

quando, passando de snlivlãn em

solidão. e espaço sem limites se

estender diante de nos. a tristeza

dissipa-se pouco : ponco;'o ria-

jarrte experimenta um tí'l'l'lil' se'

ereto que, longe de atiaixrrr 3 al.

ma, dà corageme eleva o genio.

Aspectos exrranrdinarios
deseo" “

brem dn tortas as partes uma lei"

ra celebrada pelos' milagres: o

sol abrazarlor, a aguia impetuo-

sa.o humiI-lejyssnpa,
o cedro

suhorlrn, : ligue-ira estoril, teria

a poesia, todos os prados da Esº

criptru-a estão ahi. “Carla nome

encerra um rnysterio, cada gruta

declara o futuro, nada morro faz

echnar a vuz,rl'um prnpiwta.

0 proprio Deus kitten snbrq

estos lugares: as torrentes secas,

ns rochedos lendidos. os tumulos

eritrealn-rlns attestam o prodígio;

o deserto parece ainda mudo de

terror. e riir"se'lila que não ousou

quebrar () silenz'ur depois que ºu'

vir a voz do Etrruo.
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(“horny-agrªda
de Partir

ga!

Touros rimam-lªs as pagi-

nas ªli a 55 (“laClu'ungrapllia

de Portugal, illuslrada, do

sr. Furrpira Deusdado. olira

editada pela rasa Guillard,

. Aillaml e (É.“ e que é, na Ver—

dade, de alla rouveuiencia pa-

ra. os esludanli's, pois ronsli—

lue um cmnpeudio completís-

simo em rr-laçào à Chorogra-

Ililill. não 56 do continente do

reino ramo das ilhas adjacen-

tes e dos nossos dominios ul-

tramariuos.

As paginas referidas insº-

rem mappas. magnificamente

oxrruladus. das nossas pro—

riurzias do Moçnmliiqur, Ma-

rau «* Timor, e. tambem do

Estado da India. com cartas

wpeciaes para Góa, Damão e

Diu.

Tramn lamlirm numrro-

aos e lrollas gravuras do aui'

maes; d'aquellas posse—iões.

l'rrço da obra romplrla.

15000 reis, em lodos as Ii'

warias e na filial do casa edi'

lora. Guillard, Aillaud (: C.“,

rua Aurea u.º 212, 1.0 Lis

l-Ua .
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Auuo Christ ão

Vac abrir'se uma nova assi'

gnatura para rsta excellent». obra

ioligiusa. E“ uma bm noticia que

damos aos nos—:us lvílnres, que :]

”uniram possuir em condições

fmoravriis, pois que não Seria fa'

ril a lodos _'arlqmrir por uma so

vez os cinco rulumus de que ulla

Su rumpluª.

Tvuvlo principalmente isto rm

ailr-uçíln u sou mlllor, Sl'. Antonio

Dourado, do Piu-lu, I'HSlllVPM cu"

roncar, em janeiro proximo. &

«li.—'lrilnuição da'; raspuctivas ra'

dorm—ias. que «slim já ludax im

prot—'as e prumplns para & cxpe'

diçãu. sendo :Hsim assoguraila a

nmiur regularidade na entrega

semanal aos sr.—'. assiguaules.

Porlanlo, todos nqunllrs que "

lia aonos. quando o Anno (Ihrls'

Em se distribuiu pelo primeiro

voz., deixaram de () assignar com

 

() Ova

deverão dirigir-'se à antiga li'

Yl'zll'ia. e ageuria d'assignaluras

dr. Meªquíla Pimentel, 67, rua ,

de D. Pudro. (ii)—Porto.

A mrsma rasa satisfaz no

praso de 7 ou 8 dias qual'

quer rncommruda de livros

publicados no estrangeiro, pois

lem rorrospoadcrmia diaria

com as priuripam (“idades da

Europa, lornara'udn. lamlvem

sem augmeulo de preço, lodos

os lizris uacionaos.

ALMANACH PARA 1894,

Em lireres dias vor-à & luz

da publicidade um iuloressan'

lo Alm.-mari] publicado pela

conhecida lirraria Mesquita

Pimeulol, do Porto.

Alorn do que os Almir

narhs cuslumaln motor, como,

Lei do Srila. Taluellas dos

Correios e lclrgraplms. rir..

(ela“.. encerra uma sorção lillr'

rnria lwm collalmrmla, () an“

uunrios de livros, que muito

devem irzlcresnr ao sacerrloln,

ao medico. no jurisrousulloou

militar, ao professor, ao en'

genio-ivo, ao lillrrario & emfim

a lodos as pessoas que com'

pram livros para ªi ou para

oulrmu. pois n'ellos verão a

maneira de poierem adquirir.

em lmas condições. obras de

grande preço, sendo tambem

em geral, mais baratas todas

as outras.

Custa apenas 120 rris.
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Dei.:loração

Luiz Augusto da Lima. re.

(IP“!!! da plrylormonica==lloa'

União. faz publico que ri'llnjc em

dormir.-. lortni'á nus dr'posilm do

rrcnnçn: pela quantia de 35000

rczs, quer seja de noite quer de

dia.

Além d'issn faz constar que

fará Ulliuios dentro da villa. de

manhã. a lllõOOU reis; e de lar'

de a 95040 reis“.

Em Vallcga. da manhã. a reis

r-uueiu do que a sua pulilirnçío 95030; o de tarde a 35000 reis.

não fosse ao lim. como os que a

meiu da distribuição rn cauçaram

(mm a demnra rl'algumas cador'

nelas, leem agora a curtem de

pode-'um adquirir & mu,—“ma olrra

rom & brevidade cum llllr' dose'

jarern: :! cod.-rooms semanalmcn'

tw. ou a rolumr-s nus porindos

que indicarem, ull ainda Llillll a

obra d'uma “l'/. so.

Oel—vga) do Anno Christão

não (» faremos uii—r, pois de ha

muito que eua furto por poswas

auulorisarllssimas.

O custo de cada caderneta são

MO foi»: e asºigua's: em casa

do sr. Aulumio Dourado. rua dos

Nariyres da Librallade. n.º 1633,

Pnrlu.

r__..__..-——-
,__
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'ÍORNAES DE MODlSª UT' do ria-sala das sossoes d'el- .

'l'ERARIOS E SCIEN'I'I—

PICOS

A; pessoas que desviarem '

rooolnor promplmnrnle o como

maximo regularidade, qualquer

oruul ou I'Ol'láill. estrangeira

  

- (l .' publicação)

O Doutor Francisco Fro-

grrtmrnde l'mllo Brim-.o, g

Vi(:r'-*re.sidonte da Ca'

'mura Municipal d“Ovar :

1

El AÇO saber que, em É

Virtude do delibernríu) dªes-

ta Camara, ha de ir u lan—

ço com o maior publuzidr—

u., P:)lPLS lí) horas dá mu-

riliã, do dia 21 do mez de

Janeiro, e sua arremato-

':'r delinitivumente se as—

l sim oonvrer nos interesses '

i d:.) munir-rpm, o seguinte:

's

».

reuse

    
O fornecimento de vinte e cinco l

candieiros para & illumiuaçãoi

publica com os competenth . 0»; abaixo assimilados, .

bracos de ferro, deposuo c ' “

collocação d'cllcs dcuzro da

Villa c em qualquer ponto
.

que a Camara os mande col- por este meio testemunhar

locar: C além d'cstes lTlEllS FTCS l a _todo; os cavalheiros 0 l

diª??? e 09 rªªºªªwºª posso“ do suas relaçfms

l “105”
que. os õumprimcnlaram

motor;-afro estarão patentes dº “Sªlim (luª 0“ feriu, ª

na secretaria d'esta cama- ' prematuro morte dº ªº“

AGRADECIMENTO ' l

   

A Estação.

rn impoºsibilidçul
o de o lux-nal ilustrado de Modas Fora

fazerempesso
almente veem

lenhoras publicando manualnmntm

“um!“
chpagimo.

5" illustratiºn“
com mun

ªiii) gravu
ra» reprovar

hudo amigos de toilette

“1. Berry.-ras,
map

anca, veoturu'los
para

alianças, mu
mu—g, roup—

'TZ'BZlC—u e VPFidlànOG ª
:;

commo e meninos,
& '

". m, 055,90er de
mobí—

" » ªia uma, «k'.

“vm (lancha—lh
a

 

rn. todos os dias a. contar sempr? rhorada (íª-SPO“, | ._ . "iaranª;

' '
' - 2. , . . . - ' _ 'e' t ile—u..

xm; vs. *

(iii. datª. do Pl'GSBHtG editª-I, mare, li'n] ,. 0 CU'ilI'l OS, e W zªdàtjiíuiii
gem r....r., r,..iãre rondª. (';-D-

aio ao acima. annunciodo,— acomprmhnmm à ª"“ “1"

onde poder-ão ser exami— tima morado, o inolvidzr—

nadas por quem n'isso se l vol testemunho da sua sm-

intcressa r.
com gratidão,

E para que chegue ªo Ovar, 17 de dezembro ,

conhecimento de todos de 1893. l

mandei passar este, que
'

nliixado será nos lagares

publicos do costume.

Secretaria da Camara

lN'Iunicipal d'0mr27 de de—

zembro de 1893. E eu

Franrisro Ferreiro d'Alau-

jo, secretario, o fiz escre-

ver e subsorevi.

0 Presidente

Antonio d'fllivoira Dinto.

João Maria d'Olivoira Pint-",

ausentw.

Arma d'lilineira Pinto.

Christina d'Oliv—ªíra Puto.

Francisco d Oliveira Pinto.

Antonio d'Olireim Pium Ju-

nior.

Anna d'Oliveira.

Roza d'Olirr-ira.'

llm'nar-lo dºOlivvira Paixão.

' l-sâ Correia Bulllão.

Francisco Fragatairo de Tinho l Manoel Lupªs Flãn.

Branco.
lªranrisro Rodrigues de Pin“

Vermiíuao de B.L.Fahuestock

E* o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a todas as pes

soas a quem o remedio não faça elfeito, tendo o doente lombrigas

e seguindo exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCAc
CASSEL

  

l . Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba

ranssrmos.

Deposito: James Cassels e G', Rua

veira, 83 Porto.

do Mousinho da Sil [

 

 

A CASA.

LISBOA

' msmmur REGULARMEN

'..

'.._

l
i

r

ª,

r

i

i,

l
luiumonto numcr

Wiii—tu
du " tr?

mhª, frlvvlitn'ª, !,..ipurc.
untº atadºáw

ãl

& bilro

_

Moimenta
mil obrª;; de fantasma quo m

asus publicacºes p

“';-«Ar:! w,;-_-z,.aD-wxu
:!.(xvz':..zu

' ' .

Bim ou lilo. ronda irlandª“. bordado em
616,

lnllm do tapeçaria, mmt,
 

,.- n.“-rou de puro., pªlmº. vªlhª?“

hugo relatar.
_

. _

. 0 um que ibm doa _mn'w dan
e .uma-

nx-vmwutn
(lavrªr? e ex lim todo- mal

kªndu—:s,
ousíumuln

o rumo da “muito: ou

'nº“ »s nur: rn,-'urewrlal
u.

,

“ulla!L folhªs ima-mem
r/vrrtmdo

alterou rf:

nnmuusn
ª m-uiog'k

::J. Dinars o &lpnamltur
!

wmplrruu para borda. «ur vou.-ro ou :; pum»

demon-:.. Éí'álmoirlua
pºla “um. um tour.-ud“

lnturrd. Pnilztplnturl
m. :.:-gt :'Ã'I' ao nawem-i

adm

cºm moldec reduzi—ius lili—hk'Ã—bldº
cluramoaa

hdionusiçio
das partes de que se r-vuumn o

modelo o mais de 46!) doom-lio.-
do luir-iam.

hsm—ua». matiz, anular—ivi
etc. (“um "vm nou—irma

que (uma Mims corripararlna
aa r_o qualquer

outro jornal sim-lima muito superiora—i.
pon

que em igual superª-Ão
Yubllcm tro. ul

' a .
qualro vou.-i mun maieri

. .

36 llg urine :ln mmlAB. colon—los pnmoro

Milani/e a minou-a
m

# %

mistasde m
oriuwm ur—

» _

maul igual no do. jornal.

Para provo ua supo

rioridarle
incontcumvo

l

d'eªu: publicação
e van—

úoação de que realxumlo

ou seu:: 24 numeros e 13

folha! de moldou cun-

Úm maior quantidmíe

& modelo- doJuv onu-)

quer jam do mu-

, enviar-so
m gratui- . » w

hmen'w _ numero 5 ,

cimen u_-«_ .n o peª; »

! earn ' .

,º Assigi;:.-so
an indu ªi-

. livraria. e na do .- :. ' » 1

mm Eb”“TO CUARDBOI'
Í —l'0rt&

* rançorzir'ronõ—
ommzo=

'uno ........
........

.....âo:
n

&

um.
. .............

4

I T...-...co'lsliooçu'ol

“

A
:

Guillarrl, Hillaud 6
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Vigor dn cabello (le

Alfer mlmgwlo que u Czlº

lrÃllorm («n'nr—irríl'lço l' ros-

:«urn .r-n cnh 'llu gnlg'llh ! :;

sua ximlilaíle :* l'nrnwsum

P.:ilnrnl de coruja de

Avlurzllcmrdin mais so'

gnrn nur» lrl para curar :!

Tug—ºn, Brom-hit, Ashllnu

o Tubcrculns pulmonares.

Extracto composto do Sulsaparilha de nyor, para puriflcar 0

sawm», limpar «» muro e cura radical das Escwf'lías.

() mnodin do Ayer contra as sczõcs=lªebros intermitentes (: .

bíliosas.

Tmlos ns ]'mnodíns que ficam indicados são altamcntv' onncmr

(mans (lo maneira que Sullá'lll baratos porque um vidro dura mui“

ramento vegetal.
.

Perfeito desínfectanto o pumârante de Juros—Para rlcsml'erlar

casas e latrinzrs; tambem écxccllcnte para tirar gordura o um

Adoos de roupa, limpar moraes, 6 <: curar feridas, preço 240 reis.

Acido plloslllmlo

DE uonsmno

, Um forúm (lollr-íoso se nbtrm

mldicitmamlo uma colher do, chá do

Rocommenda—sc cspcoialmonle

para :

 

Dypepsia, indigestão, dôrns «le cabeça (: nervoso.

Vende—so em todas as prinnipacs pharmaoias (:lh'rlqaríag: preço

'.'00 rvisw é lmrnm porque. um frasco dura muitas semanas.

Os agente.—' James Cassuls J': ('..ª, rua do Murusinhn da Silveira

83 1." Porto, dim as l'nrrnnlw; do todos estcorcmudins aos srs. l'al'

ullativm (me as requisitar-mn
»

 
 

 

 

sm >..nlr—Lulu Imã)" Xill, dllilllaul'

, du'o & :lhcmçomnlmr.
Léu 121.111 "

A obra mnºlnrá d! dolº vulll'

mes rlir—lrilnnrla cm-l'n:crnlns rle

32: paginas de lnxln r'mn qnntl'o

Vora-ão portugal—za (ln l'nrlro "º mais .ºrí'W'l'ªl-ª- WPC" (|C Fafla

l'anclscn Correia l'nrlnrnrrc-im.l Raºulculn Nº mais, Í'ª'f—ll'ª “0 ªºl"

m uma dr-(lirnlnrin (lo :Hlf'fnr ni dª vnlrrºgª. ?

mngreslndn a rainha 1). Annª Assignn'sc em tndns ns livra—

mnl auclnrisnçãn (ln sr. C:!l" rins dn rvinn «: r-m I'ma do millor

i). Americo, lnspn «in Porto. émlonin llmnzuln. runrlos Mulli-

que morcuou um breve de' ros da Lilmrdmle Porto,! 113.

OS:]lle'l'lâlãOS m rmxc [

lo tempo.
(

l'ilnlan cathartioas de Aycr= melhor pnrgativo suave e ínlni' !

l
MAçuNMUA l

|

  

Tºmara-.:.:x » .ªr—wm-'.1;;.;.ª,.'..; N'???"rºm—u
m"“

E LIAIS
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Vinho nutritivo de carne

' UniCo legalfnente nnctorisadn

p_oln gnv-nm", e pela junta de

Sande publma do Portugªl, dumb

mentos legzrlisndjs pelo consul

grn'al dn nnpcrin d-r Brazil. E'

muito util na cnnvaloscençn do

lolla—* a—z rlnnnçns; :mgmnnta com 1

sidcrnvolmcnle as forças aos ln-

divldnns rlebllitzldos, e exerrcila n

:rppeúto de um mudo extraordi'

nariu.Um online «Veste linho. ro-

presenta um hum bife. Acha-sn

à venda nas princigmos pharma-

cins.

Mais de Com medicos ntteslam

a mperiorulrnle «l'este vinho pil'ª

comeLer & falta da força.

FARRINHA PEÍTORU. FÉR'

llUGlNDSA l') & l'llMlHAUIA

'.”;AN'UU '

Rºmullccídn como precioso all-

mento reparador e exnellenm tw

mon reonuslllulnlo. esta fotinha,

& unica !ngalmenlo auclorisa-ln e

privilegiado em Portugal, onde é "" ª , QE

de uso qunsn geral ha muitos an- 03" Flcglªã DE sgmggE lºgs. &

nºª, ªpplica-so com o maãs reco' ' _ ' ' '— -

nhcciviu proveito em pessoas de' .

baia, idosos, nos que padecem de DE

peito, em reumalascontes do quaeS'

quer doenças em crianças. auerni-

cos, «; onu geral nos dcbilitados,

qualquer que sej'l a causa

 

N'osle estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nirlez e perfeição lmln n ohr'L mnccrncnlo :l esto rumo de

inzlnslrín, como são: pipas. moins pipas. quintos. dor-imuS»

oitavas e toda :) qnnllrlmle «ln olrrn, gnz'nnllmln-so não

só 3 Iron qu'dlirlmle de madeiras, como & muriioitlurle de

preços rm todos os seus lralrzrllms.

Toda a correspondencia para este ['um expedida deve

ser dirigida à llnna connnercial de

GARRELHAS, CUNHA & C.“

ONYYAR
'

.

   

ÚWAB

0 proprietªrio (Posta acroditadt Mºema. avisa

o respeitava! publico e seus “53113207. qal-c coin-

guard anos do «ellas urlolonaen por preços azulão m

znaveis, do 18900 a 23251) rela. amina comº» do al

J aºs)“ "110% '

393355

U-rím lequlmentn nnclªriº-ulo

pcln Conselho de Sande Pohlim

(ll) Portugal, encníarlo » approvan

do nos hnspíl.:res=. Cad-» frasco

está ncnmpnnlwln do um im- _“

prvssn cum ns ohmrvnçfms das Trabalha em 067119 de prata nic/ass, obras_/'zm:?'zl;'a.s'. : em ago

principles— medir-,os do Lisbon. ro. clicastba canas, paus e beugJ'as, [auto cºmpram, mega! branco coma

ronhr-cidas pelos conqulns do Bra- anzarell'o.

zil. peprwito nas principnes phar' *“

"Idºl-"S' Cansou-tn armas, rewolverq de tem“ os auctorez

e malo obras manadas que se lhe aprescniom.

«Aranda sortimento de comuns encastoadas bran-

cas e vermelhas.

O hmm-lutaria d'osto estaboãoclmento espera

pois merecer a :xticn_eão do publico para o qual as

suas din-as servem de garantia.

  

EDITORES=BELEM & C.'—LISBUA

nam arrumam

COMPLETA

Ultimo romance

 

DE

1 ; Volunoos Aº encadernados .

_ . . . » '
'( mumu-w. mªid—(WWW . .. . !?!??!- . & . E kªi LE ' REC “ E o Ugª

l mºª m na: war) um à ll, l'õllãívLZºà'àªEÍci pay-«j'. =::-if.< njwywzJ-r " '

l.“ ! lªiººA «) l (ruga honlrrp) & Llãl PROVIDO-'A Ur 'ªf'i; nãim'uªa) .

,. "I”,, "_ .; ., . "= m." : Iwi—,., .;mz_m“....--_º.._.._,ã“.. .. ___—“Mw”, . Oitilnlo d'este magnillco romance indica claramente aos luitnrno

prmmpalmontn aos quo ]íl (:onhanem as obras da Emile Ihrtlmbour

«wo-$ w_
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rua Aurea, 1“ — LTÉBOA
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por nós publicada, quão íntimos e palpitnnles cmnmoçõex lln— reecrv

a leitura d'cste mrvn'lrnlrnllm (ln eminente e muitu nprorlzuln escripto):

Preço da assignnturn: (Jndnrnrtn (lv. &, folha.—' « uma vsurmpa 330

amis. A—sígna-so em Lisboa, Rua «ln Mar.-ulml Saldanha, 26. Todos os

assignnatos terão um brinde no lim da Olª-IJ.
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Sede da Reducçao, Admmlstmçío T o & hia e Im ressío R

dos Ftrmdorcal m—O
VARÍ yp gr p P , ua

)

&

pacas, mérinose paninho, serviço como o dº Porto “. '

:

Antonio da Fonseca Bonito ,, ”ªª
.]
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